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TEOTONIO DA FONSECA 
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Espozende e o seu concelho 
XI 1 

BELINHO 
(Continuação do n.· 1.362) 

Se visse a :meia, com que as 
mulheres se lançava1:1 a mim, 
quando descia peld Igrej.1 abaixo, 
paía beijar-me os vestidos! 

Pois lagrimas na despedida 
<.i'.1lgumas 1:elbas, estando eu pa
ra rnomar a cavalo, até chega
ram por detraz a deitar-me os 
braços ao pescoço: e eu que lh'o 
não estranbav~1; mas antes dan
do todo o valor a estas inocen-· 
tes demonstracões de ternura fi-
lial!• · 

De Belinho foi o :m:ebispo para 
P.llrne, onde se demorou dois 
dias; e d'ali pua Carvoeiro, hos
ped.rndo-se no mosteiro, donde 
escreveu <lq uela carta. 

Mas voltando á fréguesia de 
Belinho, traz da igreja. na en
cos~a do monte sobe uma calca
da antiga ao lado da qual for«~m 
con.struidos alguns nichos, hoje 
vazios cm que er<:rn representa
dos os Passos da Paixão de Cris-· 
to e que servi~1 de itiner:í:-io á 
procissão de Passos quando se 
fazia nesta fréguesia. 

Dêsses nichos <:penas se veem 
seis, mas completamente abando
nados. 

Existem as sevuintes capelas. 
A Capela de Nussrt Senlwrn 

drt Cttf11., no cabeço do 111011te que 
f: cha os borisontes d::st.1 frégue
s1a a nascente, é peq•Jenina, 
n~uito branca, e situada em um 
ponto elevado donde se disfruta 
um panorama admiravel; lá de 
baixo parece urna destas minia
turas de capelas que os devotos 
colocam nas cascatas nos fe:te
jos ::ios santos populares. 

Há aqui uma gruL-i, rocha 
mal conformada, broqueada pe
la natureza, mal cabendo urna 
pessoa de regdar estatura. 

(Continúa) 

-~-------·~------~--.Joel de Nlagalhães 
JIEDICO 

Em Espozende das 9 ás I 2 

e em Fão das 14 ás 1 5 
e meia horas 

DOS JORNAIS DO DIST.R.J:TO DE :SRA.G.A * * 
AQUA NDN HABEMUS ~DE G=" 

Não temos ágtJa! ..• Eis a 
triste notícia que mm pezar pro
fundo somos obrigados a cons
tatar. 

Há algum tempo a est1 par
te. nos referiamus que a água da 
vila era ordinária, ;11as hoje nem 
tanto podemos Jizer, porque 
simplesmente funciona uma bica 
e esta mesmo com metade da 
quantidade que costumavJ deit;:r. 
lstu equivale a dizer·se que não 
temos água, o que é em boa ló
gica uma vergonha das mais ver· 
gonhosas, mormente para urna 
vila como a nossa, onde o ;:ire
cioso liquido jamais devia es
casséar. 

Será por ventura acertado 
que os babita:nes da.1ui tenham 
a irrefragavd necessidade de an
darem uns por CJsa dos outros 
e111 procura da águJ que existe nos 
poços? Str~ rasoavel ainda que 
se tenha de ir a Goios, cêrca de+ 
quilornetros, bu::.car água? final
mente como explicar, o sermos 
obrigados a consumir uma água 
doentí1, das piores provenien
cias, que apenas nos pode pre
judicar? 

Nenhuma das i'.lterrogações 
podem ter resp0sta positiva, pelo 
contrario. negativa e bem nega · 
tiV,1. 

Flça-se sem demora o em
préstimo para a água, porque 
não há uma unica pessoa, ca
paz de afirmar com solido conhe
cimento, que o empréstimo pa
ra o encanamento da ágL~a do 
Bouro seja inutil. E se alguem 
se manifesta contra a dotação 
de mais um belo melhoramento, 
estamo!: convencidos, que de
pois de encanada saber-lhe-ão 
dar o seu verdadeiro valor, quer 
atendendo á comodidad~. quer 
tendo em conta a qualidade que 
é UJna das melho:es águas dos 
nossos ladc,s. O (( ESPOZEN
DENSE)) não desiste nem de
sistirá jámais desta campanha, 
po;-que a considera justa e de 
progresso para a vila. Este é o 
seu papel. O dos outros não sa
bemos ... 

Poderemos nada adiantar, 
mas contudo asseguramos os 
deveres que são reserva dos a jor
nJis LOmo o nosso: rI,odo por 
Espozeude e nada 

O auto seguia em grande ve
locidade, deixando atraz de si 
nuvens espessas de poeira e de 
fumo, que turbilhavam pelo es
paço em ondas sufocames. 

l\. meu lado, silenciosa, ab
sorta na paisagem ridente a D.ª 
/\ nastacia, abrangi.'.\ com a vista, 
todo o filrn imponente da nature
za, que se ia desenrolando du
rante o percurso. 

Ladeando a estrada renques 
de madre-silva, flores de variadas 
cambiantes, festoavam os muros 
de grinaldas multicores, quebro· 
tam ao natural, sem o auxilio do 
homem! Campos culüvados, com 
esmero e carinho, ricos de sei
va, representando dias de atura
do labor, perenes de canceirast 
exaustivos de trabalho. 

Para alem, elevações de ter
reno, de exuberante vegetação, 

contra êle. 
E' êste ípsis verbis o cami

nho a seguir, quando nos pro
pomos a defender o torrão on
de nascemos, quando na rialida
de a ele mais alguma coisa do 
que o iuterêsse nos prende. 

------····------
FESTAS E RO~ARIAS 

Alguns trechos das ulti
mas festas de S. Bartolomeu 
do Mar. 



ramadas de emaranhada folha
gem, onde ci{cula em abund:ln
cia a clorofila, terrenos que vão 
subindo em recortados planaltos 
e que desaparecem ao longe ... 
no limite do horisonte! 

Depois ... o cenário mudou. 
Avistavam-se as primeiras ca
sas. • • O auto moderou u an
damento e entrou no Porto em 
marcha regular. A cídade que ao 
domingo jaz adormecida, apre
sentava um aspec.to festivo, de
susado, bar:.ilhento. 

Eram ranchos que vinham 
chegando para a formatura da 
grande parada regional, cantJn
rlo e dançando, ao som dos ins
trumentos mais em uso, nas po
voações de Entre Douro e Mi
nho, indiferente ao sol torrifican· 
te que dardt'ja\·a r:iios de fogo, 
sôbre aqueb Jvalancbe human ,1 . 

Dirijimo-nos á Trindade on
de ouvimos missa, a tradicional 
n~issa da uma hor,1, repleta de 
fieis, alegria dos reLmL1tarios, de 
:.iuem pretere ao Jtrativo do des
pontar da manbJ, o encerra:ne11-
w num qu,Hto até ás onze ho
ras! 

Assistimos aind.1 ~io gr.111dc 
dcs61e que teve a sua m,Ú\>r irn
ponenciJ na descida de Sa11u C.1-
1anna. 

Trajos tipicos, co;1Lmnc a 
região. 

Mo.,:as co'll roupas de côrcs 
berrantes, predornttu11do as vi,1-
nezas; homens de j.1lecas, fox,1.s 
gJrridas, ch~1peus enfeiudos de 
í111res de p,1pel; lavradeiras illo
SJS, sai.is sar~1pintad.ts, avcnt,1is 
às riscas, lenços pintólg,1dos ... 
róc <lS na c:inta, estrig-1s de li11bo, 
nos dedos o fuso, por onde u 
f]o passava, a fingir que fiw.irn! 

Instrumentos music1i~, h.i
via de tmb viol.is, Ytolõ(.'S, c.1-
vaquinhos, armónicas, il1uL1s, 
bombos, pandeiretas, cJstanlw
las, férrinhos, tudo numa biz.1r
rü de côres e Je sons. 

A traz e aos bdos, cê-ao á 
cabeça, cheios de comestivei~ ... 
a eterna maçada de prov :r ás 
necessidades prosaic.1s Jos esto
magos. 

Fomos Llmbém ao P,1lkio 
das Colonias. Não queriamos dei
xar de apreciar, de perto, o gar
bo do grupo original J.i nossa a
prazivel vila de E s p o zen d e. 
Quando chegamos ao antigo Pa
lácio de Cristal, êste já estava 
tr ,insformã·fo num enorme ar
raial minhoto. O chão, juncado 
de toalhas alvíssimas e sôbre eL1s, 
dispersas, peixe, carne, bolos, 
pasteis, frutas. regueifas, g:irra
tões. cabaças, e. . . botn ªi-letite 
para devorar! 

Não ha\·ia um só logar on
de se pudesse disfrutar a caricia 
duma sombra. 

Tudo a\'assala..!o pela m;.il
tidão, que nãu exceptuon o pro -
prio relvado do jardim, onde 
muitos romeiros se e't~nderam 
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Se ror essas terr:is que de
mos os primeiros passos, .1brin
do ?s olhos para o m~mdo para 
conbecer-lhe todos os enc:rntos 
e todas as ilusões, ouvissem a voz 
dos que _ v,ivem auzentes, por 
certo ouv1r1am de qu.indo em 
quando a prece s.iudativa que to
dos os corações ent,)am t:cendo 
um hino á terra que lhes foi ber
ço. 

Os espozendenses, quasi sen:
pre n:1 sua uw111iiniJ,1Je, furll1<lll1 
uma comunid,1Je do b:1irro Ja 
S,rnde. 

Todos os fr;1g111entos Je Es
pozende, que llLH em for .1 aqui 

z.:t que mtiito ganhou com o 
contacto que te\•e com o seu 
caracter diamantino, e que en
envio o cliche, onde vão ter a 
confirmação da sua amizade pe
Ll nossa gente, fazendo repro
duzir nas colun.is do « Kpo:,en
dense» ex;ictamente aquilo que 
aqui publiquei. 

Na resid2nci,l do casal Siiva 
Pinto, realizou-se o b.1tiz,ld,1 do 
menino Ad_.lfo da Silva Pinto e 
sua espos.i D. Maria da Silva Al
ves \fach:ldo. 

Torna-se um acontl'cirncnto 

Uma pose c'p~C:al u<is pai-, padrinlH s, e v.l"ios COllYida los c'.o htere>•ante Adolfo. 

ªPortam, ali se vão juntar, espa· 
lhando o seu sentimento e os 
seus costumes q11e d.o tr;111.,mi
tindn aos de mais, até se f w~r 
f J:;ão, fundindo-os. 

Vivendn com a mesnu ;1]-· 

ma, com o mesmo sent1111ent \ 
com :l mesma dedica~ão, co·n a 
mesma sincerid.1de, se conf1inde 
muitos brazileiros e portu~ue
zes, que comung.im as mesmas 
alegrias e as mesmas dôres. 

Mas, entre estes-um rapn 
se dest3ca pela suJ afei(,'.ãO ás 
coisas espozendenses, na su 1 con5-
tante dedicação por aquilo que 
nos é caro, pela sua exaltação de 
fé á Senhora da Saude, por t11do 
em6m!- Esse ríl~JZ é DO ~I~ -
GOS PEREIRA PRAI-\. 

Domingos PrJi,1--F.spc,zL·n 
de conehce-L) e tenho .1 c.:rtc-

social em \'irtude do rekvo que 
lhe empresH'U urn nudt·o de a· 
migos, previ:rn1ente convidados· 
pelo p.ldrinho, o n()ss,1 ami~o e 
col&bl)ralior Domingos Pereira 
Prai:1, distinto 0ficiai de Marinha 
~lerc.rnte. 

A.poo; a cerimcnia ali se ser· 
viram num brodio creio de ale
gri.l, nil.o só o nosso director Al
bJno d,1 Siva Mendes, c >mo os 
nossos redactores Armindo Eiras 
e Francisco G,1rrido (CbJhv do 
Pinheiro) e ainda os senhores An· 
tonio Pereira da CosL1, Alípio 
Coudêlt > Lebre, tio do p,1dri n bo 
snr. Domingos P. Pr.1i.1, }is~ Ri
beiro d.1 Fonseca, Egidio José de 
Carvalho, Luiz de Araujc) Ne
to e as senh Hit.1s A 11~di.1,1 Mo
reira Nt>tO ( lJ.ldrinlu), Aizira 
Mnrei1 a Neto, M.triJ Costa e 

p.lra descançr. D )rini r •.. em 
1i:n ,1?ssivell O arrnido festivo a
tmgiu o maximo, depois do re
pasto e das constantes libJçõ~s 
provocadas pelo calor. Musica 
descames, jogos de roJ~. baila~ 

1 dos e o rádio, que não deixou de 
executar o Drogram:i entermea· 
do com as _participações uteis, de 
que _se havia perdido um.1 crian
ça, rndicando o vestuario a côr 
dos olhos, do cabelo, 0 n~me .•. 
0 que sucedeu dezenas de vezesf 

. ·~ Avenida das Til ias. que 
f~H ~ns ·nadJ com o nome de A. 
v~mJ,1 da India està guarnecida de 
vistoso) •stands» nunca abriaou 
s?b as s u lS frondes antigas, t> vi. 
sit~iites de tão espontanea ale
gria! 

O interessante comboio -
q uc sai da estação á entrada do 
P<1lác10, e que atravessa a Praça 

Laura Costa. 
No m_eio ·fo agape, falou 0 

snr. 1-t:rnmdo Eiras, referindo-se 
á_ solen1cL1de, sinteti<>,1r.do a signi
hcac:'io do ácto, em virtude de 
ser D 1mingos Pr"aia o padrinho, 
patentcandu dessa maneira. a sua 
amizade á gente de Espozende, 
comungando da mesma alegria e 
da mesma dôr. 

P,ira tal, quiz emprestar o -
seu uorne a essa creança que re
ceoera na pia batism.11 o nome 
de Adolfo, para que fôsse o re
flexo do grande amplexo que o 
une a tal gente. 

Em seguida, falnu o nosso 
Directur, que teceu Llfll hino ao 
C1<>.1l, refletido o botão de amor 
rnja. essencia exaLl\'a o ambiente 

' a~ravez d.quéla esperança que se 
via no colo de Maria MJcbado. 

E·n seguid;i Fr.-:ncisco Gar
rido, semf~re chistôsn, não só 
c 111tou vario<> f.idos, ( 1ssim como 
o vidrinho D )'.llingos Praia) CO· 

mo_ também contou anedotas que 
muito fizeram ~legrar a todos. 

Trocados varias brindes, 
sern;1re em m:initesta alearia fo-

. b ' 
rarn tiradas várias chapas do ácto, 
sendo saud,ldo na pessô1 do nos
so diretor ccA Voz da Classe•. 

UMA ESPERANÇA 

Ao casal Adolfo da Silva 
Finto e Maria d,i Silv.z Alves 
ilfac!tado. 

1'ran;ponei-me ao Ser Divino 
Q 1 rndo vi o ten menino 
Cu1n a sna alma inocente ... 
Ergller os olhos para os céus 
Cum > se pedi;se a Deus 
A Graça. para tôda a gente 
() Adolfo pequenino 
N >Lo s·1be ainda o destino 
Q lt! no n1nndo tc:1n traçado . .. 
.\I '', , . estou ce1 to que a ventura 
Orná-lo-á sem;>re p.ua 
Como no se11 batisado. 

O seu <>lhar sorrid~nte 
Ford oté ao onipoteote 
Q.1e o acolheu com carinho, , . 
E em sua imensa bondade. 
Marcou a felicidade, 
Ao estremecido anjinbo. 
E todos Jhe dando um beijo 
Manifestaram o nesejo 
Q.1e nunca lhe chegassP. o m•I.,. 
l' .ra entre veuturas mil. 
Pudesse enlear o Brazil 
Aos lilh<>s de Portugal, 

AR~lIN"DO EIRAS. ------··· 



do Imperio e segue pela Aveni
da da Indi3, rua de Timor, rua 
da Beira, Avenida e Moçambi
que, Avenida de Angola, rua do 
Principe-era tomado de assa:to, 
assim como todos os divertimen
tos, inclusivé os do • Luna Par
que>) sendo dificil aos emprega
dos conter a impetuosidade do 
povo. Felizmente o serviço da 
policia foi magnifico. 

O calor era de queimar o pó 
secava a garganta. 

Os refrescos de salsa e gro
seilhe findaram; as cervejas, es
gotavam-se rapidamente, apesar 
do camião da Companhia des
carregar garrafas ás centenas. O 
chá, a bebida predileta •.. acJbou. 

Resoh'emos deixar a nossa 
visita a exposição colonial p<1rn 
dia menos concorrido e mais o
purtunu para uma observação de· 
morada. Sai mos do Paiacio, dan· 
do CJ nosso Jogar aqueles, que, 
nem sempre se lhes oferece oca
sião para verem um espectaculo 
erudito. 

A exposição e para todos, 
qualquer que seja a sua catego
ria social. 

MANUEL.A. 

rliIMmnA COMtTNlUO z cnISMA 
IA CAULA DA EABCA DO LAGO 

Como noticiamos no sábado, rea
lisou-se; n'aquele mesmo dia, a pri
meira corr:unhão e Crisma da me
nina Maria Alzira Pereira da Cos
ta Fonseca, bem como de dois ne
tinhos da senhora dona Alzira Mar
tins Pereira da Costa, cunhada do 
snr. Delfim Pereira da Costa, de no
mes Mario e Man&. Alzira, a quem 
a primeira neo-comungante convi
dara a associarem-~e á sua festa. 

Em o dia 24 do cor;·ente, ás 19 
horas, descia do seu automovel, á 
porta do palacete do snr. Delfim 
Pereira da Costa, acompanhado do 
seu Secretario, Sua Excelencia Re
verendíssima, o venerando Bispo 
de Vila Real, Senhor Dom Antonio 
Valente Fonseca, onde teve uma ca
rinhosa recepção, não só da nume
rosa Familia Pereira da Costa, mas 
tambem d'uma grande parte da po
pulação de Gemezes. 

Sua Ex.a Reverendissima deu o 
Sagrado Anel a beijar, acariciando 
as criancinhas, ainda as mais po
bres e humildes; rendeu respeitosos 
cumprimentos; e subiu, entrando 
para os luxuosos aposentos que lhe 
eram destinados. 

A' 20 horas foi servido o jantar, 
onde se mostrou afavel para todó3; 
findo o qual, acompanhado do seu 
Secretario particular, do snr. Delfim 
Pereira da Costa, do snr. Pedro da 
Fonseca e d'outros cavalheiros, pas
seou na estrada, em frente do for
moso Lago, contemplando as bele
zas do Cavado, disfructando a frese& 
da noute, e reconfortando-se do 
calor sofrido, dur-:inte trez e meia 
ho:as de viagem, de Vila Real á 
Barca do Lago, 

No dia 25, ás 9 horas, era Sua 
Excelencia Reverendissima aguar
dado, ao portão elo palacete, por 
cento e dezesseis creanças da Crn
zada e por uma grande multidão de 
povo de Gemezes e das po\•oações 
visínhas. Logo que visitado foi, tra
zendo diante de Si os neo-comun
gantes e outras crianças com t iças 
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de flores, vestidas de anjos, e ante
cedido da Familia Pereira da Costa 
e seus convidados, seguiu toda a 
comitiva para a capela, cantando os 
Cruzados o hvno «Sálve Eleito de 
Christo> e o dos «Cruzados». 

Quando entrou a porta da Ca
pela, cuja entrada havia sido \·eda
da á multidão de povo, os cantores 
entoaram o introito «Ecce Sacerdor 
Magnus », acompanhado a harmo· 
nium, e outros canticos adequados, 
em quanto Sua Ex.a Reverendissi
ma ajoelhado no seu genufiexorio 
diante do altar do S. S Sacramento 
fez oração, precedido dos trez neo
-comungantes, ajoelhados tambem 
em genuílexorios proprio.;, sobresa
indo entre estes o da menina :.Iaria 
Alzira Pereira da Costa Fonseca, 
que ocupou o lugar do meio. 

Termina.da a oração, sentou-se o 
virtusso Prelado na sua cadeira, ar· 
mada de doce!, onde recebeu das 
mãos do Seu secretario e das do 
abade de Perelhal, Jo~e do Sousa, 
os paramentos para celebrar a san
ta missa, servindo-lhe os meninos 
de ministros assistentes. Nesta foram 
consagradas as partículas para co
munhão àos neo-comungantes e da-;; 
duzentas e trinta e quatro pessoas. 
que receberam das mãos de Sua E~· 
celer,cia Reverendissi ma o Deus 
Hostia. Em antes, porém, de adrni
nistração da sagrada Comunhão o 
talentoso e piedoso Bispo fez, do al· 
tar, um sermão ou antes alocução 
aos neo-comungantes e a t ,1dos os 
2.ssistentes, que poderam entrar den· 
tro da Capela=tend'.:!nte ao acto -
que por espaço de tres quartos de 
hora, comoveu e fez brotar de mui· 
tos olhos lagri nrns de piedade, amor 
e arrependimento Christão. 

Acabada a missa, voltou Sua Ex
celen ciaReverendissima a falar ácêr
ca do Sacramento da Confirmação, 
preparando os assistentes, que 
esperavam ser confirmados, a re
ceber o crisma com as devidas <lis
posiçôes; instruindo a todos sobre 

' os eleitos do Sacramento; e adver· 
tindo que voltava ao palacete do 
snr. Pereira da Costa para os neo
-comungantes tomarem o peq uern• 
almoço; mas que, passada meio ho
ra, voltava á capela para continuar 
o serviç0 religioso. 

Organisou-se de novo o cortejo, 
entoando as crear.ças da Cruzada 
os já referjuos canticos, no acampa
mento do bondoso Prelado até ao 
port:ll do Palacete. onde foram dis· 
tribuidos dois pães a cada crean
ça. 

Tomado o pequeno almoço, foi 
o senhor Dom Antonio Vé!lente Fon· 
seca acompanhado á capela, como 
o havia sido da primeira vez; e ali 
administrou o santo crisma a 180 

pessoas, regressando ás treze horas, 
aclamado por uma imensa multidão 
e pelos canticos religiosos dos cru
zados, até ao portão do snr. Pereira 
da Costa. Ali deu o sagrado anel a 
beijar, despedindo-se dos Cruzados 
que, disse, «levava no Coração» e do 
povo. 

Serviram ás « lavandas», tanto 
no augusto sacrificio da missa, co
mo no sacramento da confirmação os 
snr.s Delfim Pereira da Costa, Pe
dro Maria da Fonseca e Dr. José 
J ulio Vilaça. 

Foram padrinhos no Crisma pa
ra as pessoas do sexo feminino, as 
senhoras Dona Alzira Pereira da C. 
Fonseca e dona Carolina Pereira da 
Costa Furtado; e para as pessoas do 
sexo masculino o abade de Gemezes, 
em parte e o snr. Delfim Pereira 
da Costa Mende;; para os restantes. 

A capela, cujo paviment0 esta• 

va inteiramente tapetado a velud.J, 
foi primorosamente ornamentad'.J a 
seda e setim por o melhor arma
dor da cidade do Porto, trabalhan
do na ornamentação dois artistas 
durante cloi" dias. 

O palacete do snr. Pereira da 
Costa vestia de gala, pendendo das 
suas dez janelas e trez sacadas, que 
davam vista para a estrada treze 
primorosa" colchas de sêda e setím, 
antiquíssimas e de! muito valor. 

Apesar das ordens terminantes 
do senhor Dom Antonio Valente, em 
que dizia para não se fazer cois::i. 
alguma, que cheirasse a paganismo 
ou arraial, proíbindo foguetf>s em u
sica. os rapazes do Jogar cobriram 
toda a estrada, desde a Capela ao 
Cruzeiro da Barca, de hervas verdes, 
de fetos. de abroteas, folhas de lou
reiro e flores; ·~rgueram um belo 
arco, todo enfeitado de flores e le
vantaram duas fileiras de pinheiros 
novos, cheios de rama e flores, por 
meio das quaes passon u cortejo, 
nas idas para a Capela e regres~o 

ao palacete. 
Além do povo, que conseguiu 

entrar na Capela, vimos assistir aos 
dois actos religiosos na mesma as 
Ex.mas Senhoras: Dona Alzira Pe
reira da c )Sta Fonseca, Dona Caro
lina FL1rtado, füha e duas netinhas, 
Dona Cristina d' Almeida, ?vhdame 
Amorim, D.Jna Alzira .Martins Pe
reira da Costa, Duna Alzira Fer
reira, e maclemoiselles :\faria J ulia 
Vilaça, :\bria H:!lena Vilaça, Maria 
Alice Furtado, :.faria Margarida 
:\I 1rtins, i\bria Beatriz :\Iartins etc; 
e os ex.mos snr.s Dr. José Julio Vi
laça, José i\Ie3quita, ?vlario Ferreira, 
Antonio :"fones de Souza, Abílio 
Augusto Ribeiro, Eduardo João A
morim, Manoel João Amorim, Ja
cinto Furtado e Raul Pereira da 
Costa, etc. 

A's quinze horas, foi servido 
por criados, de casaca, vindos do 
Porto, um opiparo almoço ajantara
do, sob a presi ·tencia do senhor 
Dom Antonio Valente, que tinh;i 
á direita a senhora dona Alzira Pe
reira d:i Costa Fonseca, á esquerda 
1\ladame Amorim e em frente os 
i:.nr.s Pedro Maria Fonseca e a neo
-com ungante .\faria Alzira Pereira 
da C 1sta Fon.;eca, sentan.:lo-se o> 
restantes convivas em numero de 
36. nos Jogares 

0

designados pelos 
cartões. 

Ao champ •gne, o snr. Pedro 
Maria da Fônseca levantou-se e em 
palavras r~passadas de gratidão, 
nascidas d'um espírito dotado de 
uma cultura invulgar, saídas da bo
ca de um verdadeiro artista da pala
vra, e pronunciadas com aquela e
moção, sentimentalismo e g@sticula
çio, naturais dos grandes oradores, 
agradeceu ao senhor Dom Antonio 
a honra que lhe fez, descendo do 
solío de Vila Real á humilde Ca
pela da Barca do Lago para admi
nistrar a primeira comunhão á sua 
querida filha, qne já havia baptisado 
quando Abade de Cedofeita. Pouco 
tempo depois levantou-se; e na 
mesma primornsa lingua;em, agra
deceu aos convivas restantes, te~te
munhando a todos e em especial a 
seu sogro, snr. Delfim Pereira da 
Costa a sua muita amizade e consi
deração. 

Então o snr Dom Antonio Va· 
lente tomou a palavra, e, em phra· 
ses repletas de unção ~vangelica, 

disse que o seu brinde abundaria 
nas mesmas ideias e doutrina, que 
já expendera em antes de comun
garem os tres m'!ninos e o povo; 
incitou a tojos a cumprir os •nanda
mentos da L~i de D~us, a rcó'sp~itar 

as Leis da Santa Egreja, a usar de 
Caridade para com os nossos ir
mãos em Jesus Cristo, principalmen
te para com os pobres e operarias; 

' e. fazendo outras considerações acer
ca dos deveres para com Deus e 
para com a Patria, vendo lagrimas 
no rosto de alguns convivas, levan
tar a sua taça e pediu que bebes
semos pela felicidade espiritual e 
material dos neo-comungantes, dos 
pais, avós, tios e familia dos me3-
mos, e dos convivas presentes, e 
pela prosperidade da Santa Igreja, 
do Papa e de todos os católicos. 

Em seguida o snr. Dr. José Ju
lio Vilaça, impressionado pelo brin
de do senhor Dom Antonio Valente, 
levantou.se e disse: o:meus senhores 
o bond0so Prelado de Vila Real tra
çou o caminho que nós todos, pe
quenos e grandes, novos e velhos, 
devemos seguir para sermos felizes 
neste e no outro mundo, ouçamos 
a sua voz que é a voz de Deus.» 

Pouco depois o senhor Bispo fez 
com os circunstantes orações de a
gradecimento a Deus e acompanha
do pelos snr.s Delfim Pereira da 
Costa, Pedro Fonseca, Secretario 
particular, clero assistente e outros 
cavalheiros, dirigiu-se em passeio a 
visitar o Campo dos Eucaliptos, re
gre;;sando uma hora depois para to
mar o caminho de Vila Real. 

A despedida fei comovente. 
Foram tiradas várias photogra

fias, tanto dentro da Capela, como 
nos trajectos para esta e para a ca
sa pelo Ex.mo Snr. José Mesquita, 
do Porto, consagrado jornalista. 

Salvé dia 2 de Agosto de 1902 

e 25 de Agosto de 1934 ! ------···----O MAR ALTER OU-SE E OBRIGOU 
sn BARCOS A REFUGIAREM-SE 

NO PORTO DE VIANA DO CASULO 
Do «Correio do Minho>> l'ecor

tamos o segninte: «Arribaram a 
este pol'to 60 barcos da apanha 
de pilado, pertencentes a Aver
-o-rnar, Aguçadoura, Fonteboa. 
A pulia, 'Vlarinhas, S. B::irtolornen, 
S. Paio de Aotas e Castelo do 
Neiva. 

A causa da arribarta foi o mar 
ter-se alterado ao largo. 

Como na doca não ha abri· 
gos para barcos dt3 pesca, as. 
embarcações arribadas foram re
colhida.;; no Cabedelo. 

O:> 60 b ·u<..:os tem aproxima
mente <..:erca de ~00 tripulantes.> 

Mais um exemplo frisante, 
qne 1103 prova a neeessidade da 
1:onstrnção do novo porto de a
brigo. Se artui já t1vessemos o 
no,;so. seria necessario terem de 
se refu~iar em Viana do Caste
lo? Julgamos que não. 

l~stes factores são o snílcien· 
tP- para servirem de estiin 11 lo ás. 
fol'ças vivas a quem o de"3tino de· 
~~spqzende está e 111uito bem en
tregue. 

AFERIÇAO DE PESOS E MEDIDAS 
Por intermetlio elo Governo. 

Civil a Colllissào A 1i ninistrativa 
Mu11icip;:il de Espozeude solici
to11 rio M1nisterio do Co·nercio· 
e l 11d m;t1'ia autorisação para pr:>
rogar o prnso ,fe::;tinad<l ao afe··· 
ri1neoto 11e pe,;os e mec1idas. ------·,··· 

VlSITA 
F.: n visita RO no'lso amigo sr .. 

Fdiµe Gomec:;, e3teve nesta vila· 
na semana passada o snr. Casi
miro C::impo,.:; !leitor, acompa
nhado de sua ex. ma familia. 



PARA O GEREZ 
Partíu· para a instância do 

Gerez, a Ex.a Snr.a D. Tereza 
Magalhães. mãe do nosso ami
go e <iistincto ciinico nesta vila, 
dr. Joel Magaihães. ···------

Ainda esta semana tivemos o 
prazer de ver chegar a esta vila 
o Ex.mc1 Snr. José Cand1do da 
:Silva Ramalho. acompanhado de 
sua Ex.a familia. ------.. ·------

DR. EUSEBIO PRIETO 
De passagerI! nesta vila, tive

mos ocasião de cumprimtntar o 
Ex.mo snr. Dr. Eusebio Prieto, 
digno Reitor do Liceu de Sá de 
Miranda, de Braga. ···------
'TRAINEIRA NOSSA SENHORA DE 

FATIMA 
No ullimo sàbado, saiu a 

nossa barra a traineira Nossa Se
nhora de Fátima , feita uos nos
sos estaleiros. -----···------Encontra-se entre nbs com 
sua ex.ma esposa o nosso velho 
amigo e distinto professor oficial 
em Alvelos, Barcelos, snr. Ma
noel de Sonza Almeida. 

!liilo11za nachido 
Foi ultimamente requisitado 

para servir na Guarda Nacional 
Republicana o ex.mo sor. Tenen
te Alberto de Sonzfl Machado, 
11a DeleE;açào dos Serviço~ de 
Censura á Imprensa, em Viana 
do Castelo, cujo lugar vinha de
sempenhando ha anos t.:orn mui
ta actividade e superior reticião. .•. 

ESCOLA DE FORJÃES 
Na ulima quarta-feira, foi la

vrada a escritura da entreg11 cio 
magn1flco palacete, onde vão fnn
r.íona1· as escolas o5ciais de F()t'
jàes. oferecida pelo grande be
nemerito snr. Antonio Rodrigues 
Alves de Faria. 

No pr0ximo numero referir
-nos-hemos a este caso com a 
amplitude que merece. 

ASSEIO E HIGIENE NAS PADARIAS 
Coósta-nos q ern algumas pa

darias das fregoezins elo nosso 
concelho, e freguezias limitrofes 
de outros concelhos, não se ob
servam as mais elementares re
gra!'l do asseio e higiene, tão ne· 
cessàrias nestes estabe:ecimen
tos. 

Não faz sentido q o povo das 
aldeias esteja n comer o pão com 
repugnância. Por qne se não f11z 
uma vistoria a essas padarias e 
se fecham tocliis as que não ofe
reçam garantius ? 

Tambem não foz sentido q se 
exija a alguus destes estabele
cimentos licença para esse efei
to e para outros não haja olhos de 
ver obrigando-os ao cumprimen
to, da lei. parecendo que estes 
maganões tem lampeda acesa em 
Meca. 

Chamamos a aten~ào da Ins
pecção técnica para estas ano
málias. *' *º 

· :::::: ammc ==:::::: • 
---~-

Já se encontra em casa de sua familia em 
S. Paio de Antas, e menino Eduardo, filho 
i tolatrado do nosso amigo snr. Manoel Perei· 
n Viam., estima.! o comerciante da,pela locali
dade-de regresso da cidade do Porto onde 
foi submetido a uma melind~o•" 0;1eraç'.ie com 
otiu1os resultados. 

As nossas felicitações. ______ ... _____ _ 
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CARTA ABERTA 
AO 

SNR. ZEL:\DOR )IU~IGIP.\L 
Os porcos andam na rua 
A passear livremente, 
'Sta-se a ver, a culpa é sua 
E' que o senhor o consente. 

Dois até, qlle piadão 
A trnvidos, mal dispostos 
Foram a uma redação 
Protestar contra os impostos. 

A galinha, o pintainho, 
Na rua a veranear 
Vão até ao Peloul'inho, 
Talvez para o sanda1'. 

Fazem d ·:ispejos na rua 
Eu coisa assim, 1111nca vi, 
Receiam tanto a lua 
Corno o receia:n a si. 

Oh men caro Zelador 
Oncte estava vo~se metido? 
Apareça por· favor 
Ueixe de andar escondido. 

Parece que o clP,sviam 
Das suas brigaç0es 
Olhe que os prélos já chiam 
Cautela com o:> mandões. 

Pónha á cinta nina es1.rnda 
I~ ua cabeça um bu11b 
Dé lambada e mai:s lambada 
Qí.le juro por 11111111•1 fê 
Que uão corre 11e1il1u1n risco. 
O seu logar é cc1 fora 
Maude aµa1ilrn1· tudo o L'.isco 
Que uingue111 o manda e111 b·.1ra. 

O raprizio da11::1d1J 
Sempre disposto an rnal, 
At:·evido, malcrerido, 
Parle os v1rlro_, da Central. 

O pont::1 pé é 1ia m : 1cia 
H 1je ll'lem ma11da é a bola 
~m4nanto na<J pirn a roda 
JJe-ltlt:l p'ra baix11 11a tola. 
Peixe aqni não se ve mai., 
Parece 111es:no uma prnga 
Apenas se vê 110 c.iis 
~1nigra IOWJ µ·ra Brnga 

E lá vai a ragateira 
No cal'ro refastP,lad<-t 
Um rlia ele pagorleira 
De vinhar;a e b 1teladfl. 

Não vêr que são cois:-1s torta.; 
De carregar o sobre olho 
As pt:Jscadeiras, á.; portas 
A catare111 o µiulho! 

Permita-1ne que lhe rliga 
Sem intenção de 11rnli1:ia 
Vusse não vê. não Lubr1ga 
Em cada cauto um polidêi? 
E' nrna verclade, qne importa? 
Desde Ca 111inha até Sa11rr:~s, 
Que Sirntos de ao pé porta 
Nunca fizeram milagres. 

Espozende, não sei quantos 
Nem dia, 11em rnez, 11e111 a110. 
Formosa terra cie e11cant1>s 
Assina isto-

UM FULA. ~O. 

Os inimigos do 
progresso 

O atrazo, a miseria das nos
sas vilas, das nossas aldrias, re
side precisamente nos entraves 
que alguns filhos desta vila que
rem impór ás medidas mais ur
gentes que se pretendem realizar. 

A incapacidJde t:lo larga
mente manifestada por aqueles 
que tinhJm a restricta obrigaç:io 

de pugnar por a sua terra, deve 
sêr impreterivelmente comb.itida, 
e destruidJ para sempre. 

Todos nós sabemos por do
lorosa experiencia, que a nossa 
vila não t~m o seu abastecimen
to de :1guas ! ... 

E' grave, gr.tvis')imo, o es
tad:) em que se encontra o unico 
fontenario que possue a vila de 
Espozende. 

E, sendo assim, em virtude 
de nesta vila escassear a agua há 
bastantes dias, e a população so
frer a falta deste precioso liquido, 
o Ex.mo Snr. Presidente da Ca
mara, manJon d0is operarias aos 
depositas do dito fontenario, cor.s· 
tatar se neles existia alguma a
gua, ou se cs canos do dito, es
tavam entupidos. Imediatamente 
foram cumorida'i as ordens de 
sua Ex,ª, m~s ao levantar as ta1n
pas: dos depositos, os operarios 
constataram com desolada triste
z:i, que os mesmos não conti
nha1n gota de agua. 
. Agora per ~unto: porque mo

tivo se protesta contra o em
presti 111 o ? 

Pllis bem: todos aqueles que 
m;:nifrstam má vontade que o 
emprestimo sejJ concedido, de
vem ao menos cumpnr o seu 
dever, Je como bons filhos des
ta terra, que dizem sêr, s:iiam do 
seu comodismo habitual, e pro
curem vêr em que precarias con
dições se encontra a nossa fonte 
publica. 

E', sôbre este assunto, que 
os periodicos desta vila se <le
ve'n manifestar, é um dever que 
se i.npõ~, pugnar p~lo engran
decimento da sua terra. 

o~ixe1110-nos de represalias, 
e trabalhem ·1s todos por o bem 
est:ir do nosso povo." 

Quem sou? Sou um simples 
trabJlhador, sem protecç1o, sem 
a.nigl1s, apenas tenho os meus 
braços que me ajudam a ganhar 
o pão quotiano; nus quero o bem 
estar da minha terra, qu~ro que 
todos os meus conterraneos sai-

!· bam sêr bairristas, mas bairris
t 1~ a valer, e não só de palavras; 
obras meus senhores, obras. 

O que se vê. porem, é que 
os nossos colegas, nao querem 
que aqueles que prezarn de sa
ber alguma coisa, tenh 1m a pe
tulancia de Jirigir qualquer tra
balho, que nao sej<1 debaixo do 
domínio dos snr.s de toda esta 
tnnca. 

Não pode sêr, tambem pre
cisamos de viver. 

Finalmente se n:lo nos sub
jugamos aos nossos colegas, e 
porque quando trabalhamos, que
remos rectber; e quem nao pode 
ter um navio, tenha simplesmen
te um barco. 

Quando aparecem operarias 
com alguma luz para se abalan
çarem a cêrtos serviços, surgem 
de emboscada os invejo'ios, per-

seguindo-os, e acusando-os. 
E se quizessemos prov3r com 

factos bem conhecidos as afir
mações que ai ficam, b 1staria re
cordar o que toram para a clas
se operaria, alguns dos nossos 
colegas que se dizem protecto-. 
res do operariado do concelho. 

(Contimí.a) 

./vfestre Joaquim da Ca1ttaria. 

~-----------~--

Eu, Antonio Duarte.ca
sado, industrial, desfa vi
la de Espozende:-Decla
ro que tendo o senhor Ar
tur Marques Henriques, 
tambem casado, industrial, 
desta mesma vila, feito uma 
queixa contra mim, em vir
tude de umas palavras por 
mim proferidas, lhe venho 
dar amplas e completas ex
plica.ções. E' certo que, . 
publicamente, proferi as. 
palavras ofensivas de que 
ele se queixa, mas isso foi 
em 4Im momento de gran
de exaltação, filiada em in
tereses feridos. e só assim 
se pode justificar o meu 
procedimento, pois reco
nheço que o senhor Ar
tur Marques Henriques, é 
pessoa de toda a pt·obida-
1ie, digno e correcto, não 
havendo de minha parte o 
menor desejo de o ofender, 
e me prontilico a pagar to- . 
das as despezas por ele 
feitas. inclusivamente os 
hooorarios do procuradOL· 
e despezas de transportes~ 

Espozeode, 27 de a
gosto de 1934. 

u4ntJmo 'Duarte. 
(Segue-se o reconheci

mento.) 
------···------

CARTÕES ltE 
VISITA. 

De fina qualidade, fazem
se com esmero e perfeição 
nesta tipografia. 

ccO Espozendense» 
Vamos proceder á cobrança 

do u ltimo semestre do " ESPO
Zl!.:NDENSE, coutando de todos 
os 11ossos snb~critores com o 
p1:1 gamento do mesmo. -----· .. ------
=Espozendenses! = 
Assinai, pro1•agal e 

anunciai no 
cr ESPOZ•.Nl)ENSE » 


